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			“As minhas obras, não sou eu 


			quem as realiza, mas a força 


			de Deus-Pai que permeia 


			os céus e a terra.”


			Masaharu Taniguchi


		




		

			
Um


			Horário de verão, os noticiários anunciavam que seria o dia mais quente dos últimos anos. Monte Carlos, uma pequena cidade do interior paranaense, com aproximadamente dez mil habitantes. O clima seco e quente vinha acarretando falta de água e os moradores já não suportavam mais a onda de calor.


			O município é conhecido como a cidade das hortaliças e devido à estiagem as lavouras não resistiram ao clima seco e quente e os agricultores contabilizavam os prejuízos.


			Naquela tarde de meados de fevereiro Sarah Maria se preparava para o piquenique com seu irmão à beira do lago Ivaí, que banha toda a região de Monte Carlos. Alan Patrick estava atrasado, sua mãe havia pedido que fosse até o correio postar uma encomenda para sua tia que mora na cidade de Vila Velha-ES.


			Sarah estava impaciente, tinha combinado com seu irmão que sairia às 14h, assim teria mais tempo para comemorar seu 15º aniversário. A diferença de idade entre Alan Patrick e Sarah Maria era apenas de quinze minutos.


			Sempre ouviu sua mãe comentar com as amigas que tivera um parto difícil. Dizia ela: “Esses dois são teimosos, na hora de virem para esse mundo não queriam de jeito nenhum, o obstetra teve muito trabalho e o João Vinícius ficou horas impaciente na sala de espera”. Após essa experiência sua mãe não pôde mais engravidar, por isso o casal de gêmeos para aqueles pais era o que eles tinham de mais precioso.


			Com os raios de sol a penetrarem por entre a janela semiaberta, o ar apresentava um aspecto luminoso refletindo no celular de Sarah, que procurava a sombra para visualizar que horas marcava o relógio. Às 12h30 ela escuta a batida da porta do carro, seu pai estava chegando para o almoço.


			— Sarah corre lá fora, ajuda seu pai com as compras do supermercado que pedi para ele trazer— grita sua mãe da cozinha.


			— Tudo bem! Já estou indo— responde, fechando sua mochila que acabara de preparar com seus pertences pessoais para o piquenique.


			 Sarah sai correndo ao encontro do pai, que de longe sorrindo acena. João Vinícius, gerente da única instituição financeira do município, terno de linho, cabelos negros e bem alinhados eram sua marca registrada.


			— Olá, papai! Como foi sua manhã no trabalho?— pergunta Sarah, dando-lhe um forte abraço.


			— Tudo bem, minha princesa! Tirando esse calor sufocante, o resto a gente vai levando— responde João Vinícius, dando-lhe um beijo na testa.


			 Gerenciar a agência bancária era um trabalho que João considerava estressante, mas achava um alívio quando estava com os jovens da igreja evangélica “Deus é amor” onde era responsável pelos encontros e os ensaios do coral.


			 As reuniões aconteciam às quartas-feiras e nos finais de semana. Por ter sido criado dentro da doutrina cristã, João Vinícius educou seus filhos na mesma tradição. Toda a família sentia-se bem procurando praticar a filosofia preconizada pela igreja.


			 Sarah e Alan faziam parte do coral e religiosamente toda quarta-feira, às 19h aconteciam os ensaios. Era visível a admiração e o respeito que ambos tinham por seu pai, em todas as atividades da igreja em que ele trabalhava os dois estavam presentes. 


			 João Vinícius era uma pessoa influente na região, tinha o respeito das lideranças políticas, religiosas e de toda a comunidade, sempre estava bem vestido, cabelos alinhados e sapatos impecáveis. Todos os dias, após o trabalho, passava na associação de moradores onde exercia o cargo de presidente, as atividades eram intensas, mas com um sorriso no rosto procurava atender as reivindicações da comunidade negociando com as lideranças políticas.


			— O almoço está na mesa— grita da cozinha Maria Rita.


			— Mãe, o Alan ainda não veio! Não vamos esperar por ele?— preocupada com o irmão, pergunta Sarah.


			— Não, minha filha! Ele disse que iria passar na casa da Leticia, talvez almoçasse por lá.


			— Vamos, querida! Antes que sua mãe grite novamente, depois você me mostra seu presente— levantando do sofá, diz seu pai.


			— Tudo bem! Esse livro eu ganhei de uma amiga do colégio e parece ser muito bom, quando terminar de ler posso te emprestar papai - com um sorriso, diz Sarah, caminhando em direção à cozinha.


			Depois do almoço Sarah ajuda sua mãe a lavar a louça e arrumar a cozinha, em seguida olha para os ponteiros do relógio de parede que marcam 13h13. Alan ainda não havia chegado e então resolve esperar o irmão lendo o livro que ganhou da amiga.


			 Deitada no sofá da sala, tendo como música de fundo My immortal, interpretada pela banda Evanescence, música que os irmãos escolheram como tema de amor e de união entre os dois.


			 O último verso da música Sarah dizia que representava o amor espiritual entre os dois e ela sempre repetia para o irmão: “Quando você chorou, eu enxuguei todas as suas lágrimas, quando você gritou, eu lutei contra todos os seus medos. E eu segurei sua mão por todos estes anos, mas você ainda tem tudo de mim”.


			Sarah viaja na leitura e quando se dá conta o relógio já marcava 14h27. Assustada, dá um pulo do sofá. Não vendo seu irmão, resolve enviar-lhe uma mensagem pelo celular.


			“Maninho querido, vou indo na frente te espero no lugar de sempre... Bjs”.


			Era início de tarde, o sol batia com força nas folhas verdes das copas das árvores, algumas com troncos tortos e grossos. A grama já não se apresentava tão verde devido à falta de chuva, entretanto, pisando nela Sarah sentia seu tênis afundar de tão fofas e macias que estavam.


			Os arbustos afastados do leito do rio possuem espinhos pontiagudos que trazem um tom de melancolia à região. Por outro lado, as árvores frutíferas, em épocas regulares de chuvas, dão cor, vida e sabor para os visitantes.


			Os pássaros, entretanto, estavam muito mais vívidos que os arbustos. Multicoloridos, uns davam voos altos e outros apenas pulavam de galho em galho ou pousavam em seus ninhos cantarolando.


			O calor era intenso, o ar parecia pesado, no outro lado da margem do rio via-se uma fumaça negra que se mesclava com as baixas nuvens que indicava possíveis chuvas ao entardecer. Depois de trinta minutos de caminhada, Sarah chega ao local.


			Na margem do rio o clima é mais ameno, apesar da estiagem, o nível do rio continua dentro da normalidade. As águas cristalinas descem por entre as pedras, o vento agita as folhas das árvores, os cantos dos pássaros e os ruídos dos pequenos insetos completam a sinfonia da natureza.


			Ela sobe a escada que dá acesso à pequena casa que seu pai construiu em uma frondosa figueira-branca à margem do rio. Sarah tira de sua mochila uma toalha colorida com pequenos desenhos quadrangulares e estende em uma mesinha de madeira, sentada em uma velha almofada em frente à janela.


			Por um momento fica paralisada, olhos perdidos em um ponto indefinido, imersa nas recordações, se lembra de quando viu aquela casa na árvore pela primeira vez. Era primavera, o dia estava ensolarado, seu pai caminhando de mãos dadas com os filhos, disse: “Vamos, meus anjos, o papai tem um presente para vocês”.


			Era o oitavo aniversário dos gêmeos e quando o pai apontou para a árvore os dois ficaram boquiabertos. Alan saiu correndo e foi o primeiro a subir. Sarah ficou com uma mistura de medo e ansiedade para descobrir o que havia lá dentro, por isso, o pai teve que ajudá-la a chegar lá em cima, e desde então, no mínimo uma vez por semana os irmãos visitam aquele lugar. Ficou sendo um local de refúgio, lugar de trocas de segredos e confidências.


			Da janela da pequena casa, Sarah observa um pé de capoteira, uma fruta nativa da região. Seu fruto é bastante apreciado, principalmente pela fauna, sendo consumido por várias espécies de pássaros, mas é bastante usado pelos moradores do leito do rio na preparação de doces caseiros.


			Preocupada com a demora do irmão, pega o celular para verificar possíveis mensagens. Mas em seguida lembra-se de que está em um local sem alcance de sinal. Para passar o tempo, desce da casa e descalça caminha pela areia do rio, sentindo o frescor da água banhando seus pés.


			Observando os raios solares a penetrarem por entre as folhas da vegetação sobre sua cabeça, ela para em frente a um grande pé de coração de negro, uma árvore da região, espécie arbórea com aproximadamente 20 metros de altura e tronco próximo aos 60 cm de diâmetro, revestida por uma casca parda, copa densa e arredondada com folhas espiraladas.


			 Muitas flores caídas no chão de cores brancas e pouco vistosas. Algo nessa árvore chama atenção de Sarah, ela caminha em sua direção e vê em seu tronco o desenho de um coração talhado a canivete com os seguintes dizeres: “Alan Patrick e Sarah Maria irmãos além da eternidade”.


		




		

			
Dois


			Bom dia, senhor Josias! Posso deixar minha bicicleta aqui por um minuto— diz Alan para o guarda que faz a ronda próximo ao correio.


			Fazendo gestos com as mãos para o garoto se apressar, resmunga o guarda.


			— Tudo bem, meu filho! Não demora muito, daqui a pouco estou indo para a praça.


			— Valeu, seu Josias! Só vou colocar essa encomenda no correio. Volto logo, fica de olho em minha bicicleta.


			— Menino abusado! Só porque é filho do Sr. João Vinícius acha que está podendo— sorrindo e fazendo gesto de positivo, diz o guarda.


			Depois de alguns minutos, deixa o correio montado em sua bicicleta. Os termômetros marcavam a temperatura próxima aos 40º C. Alan tira sua camisa e enrola no guidão da bicicleta, somente de bermuda, um boné na cabeça e chinelos nos pés, pedala pelas estreitas ruas da cidade. Sua pele clara já estava acostumada com os raios solares, seu porte físico de atleta era um convite a olhares das adolescentes que ele encontrava.


			A cidade de Monte Carlos tem apenas duas avenidas com vária transversais. Na Avenida Eça de Queiroz se concentra o comércio local, a agência do correio e o banco onde seu pai trabalha. Alan estava cansado de pedalar, pois sua casa fica fora do município, em um sítio que seu pai havia herdado de seu avô.


			 Passando por uma lanchonete, encontra seus amigos sentados ao redor de uma mesa em uma conversa animada, olha no celular e lembra-se de sua irmã. Já estava atrasado não podia parar ali.


			— Alan, Alan, venha conversar um pouco com a gente.


			Olhando por cima do ombro, viu a sua namoradinha acenando e pedindo para voltar. Leticia, uma menina educada e inteligente, filha do diretor do colégio onde estudava. Por ela Alan era apaixonado e somente por esse motivo poderia deixar sua irmã esperando.


			— Olá, Leticia, você por aí?— voltando, diz Alan.


			— Sim, estamos tomando um “refri”, te enviei uma mensagem e você não me respondeu.— Com um sorriso Leticia tira a camisa do guidão da bicicleta e seca o suor da testa do namorado.


			Encostando a bicicleta no estacionamento da lanchonete, comenta Alan:


			— O calor está insuportável, também vou tomar um suco gelado.


			— Tudo bem, meu amor, vamos lá com a turma! A conversa está bem animada.— Segurando em sua mão Letícia acompanha-o até a mesa.


			— Olá, galera, só vou tomar um suco, não posso demorar, a Sarah está me esperando combinamos de ir pescar.— Sentando-se em uma cadeira, puxa Leticia para o seu colo.


			— Pessoal, hoje temos alguém de aniversário!— apontando para Alan, diz um integrante do grupo.


			— É isso aí! Vamos lá, 1... 2... 3... Parabéns pra você, nessa data querida, muitas felicidades, muitos anos de vida! Viva o Alan!— Um coro de vozes desafinadas invadiu todo o recinto.


			Sem graça e com o rosto corado, apresentando timidez praticamente gritando, diz Alan:


			— Galera, por favor, não me faça pagar esse “mico”!


			— Parabéns, meu amor! Que o universo possa te enviar somente vibrações de luz, você merece tudo de bom— diz Letícia dando-lhe um longo beijo.


			— Pessoal, muito obrigado pelo carinho! Logo mais à noite, após o ensaio do coral, todos estão convidados para apreciar um delicioso bolo em comemoração aos meus 15 anos. Agora preciso ir, senão a maninha me “esfola vivo”, até mais.


			Alan olha no celular e vê a mensagem da irmã dizendo que já tinha ido e que aguarda por ele no local. Atrasado e apreensivo, procura ganhar tempo, descendo uma ladeira por uma rua estreita que nunca tinha passado antes. Sarah deveria estar preocupada, pedalando na descida, ganha alta velocidade e não percebe a sinalização de uma obra da prefeitura no final da rua.


			Sem olhar para os lados, quando ia dobrar a esquina, deu de cara com um grande buraco cheio de água devido ao rompimento da rede hidráulica e a queda foi inevitável. A bicicleta bateu forte no cavalete de sinalização, caindo dentro do buraco. Com o forte impacto, Alan foi arremessado do outro lado da rua, batendo a cabeça no chão, deslizando por alguns metros no calçamento molhado.


			Os funcionários da prefeitura que ali trabalhavam correram para socorrê-lo, acionando a viatura do bombeiro que ficava a poucos metros daquele local.


			— Alan... Alan... Alan, está me ouvindo?— Tentando reanimá-lo, a técnica de enfermagem e a enfermeira do pequeno hospital Santa Terezinha conduzem apressadamente a maca por um corredor estreito que dá acesso à sala de emergência.


			— Hã! Onde estou?— meio sonolento e confuso pergunta Alan.


			— Olá, Alan! Você sofreu um acidente e os bombeiros trouxeram você para o hospital. Como se sente?— pergunta Maria Clara, a enfermeira responsável pelo setor de pronto atendimento.


			— Olá, Clarinha, que bom que é você! Só me lembro de que perdi o controle da bicicleta e bati em um cavalete.


			Maria Clara trabalha no hospital desde sua fundação, é uma profissional competente e respeitada pela comunidade. Uma mulher de cabelos negros, pele morena e olhos azuis, sua beleza causava inveja na maioria das mulheres da cidade. Sentando-se na cadeira ao lado da cama, diz:


			— Alan, você chegou aqui desmaiado, o Dr. Geraldo te examinou e realizamos alguns exames de imagem, estamos aguardando os resultados. Aparentemente nada de anormal, mas devido a ter batido com a cabeça a recomendação é que fique no mínimo 24 horas em observação. Teve muita sorte, geralmente acidentes como esse não escapam sem fraturas.


			— Ai... ai, mas eu não posso ficar aqui! Preciso encontrar minha irmã, hoje é o dia de nosso aniversário!— Com uma fisionomia de dor e colocando a mão na parte da cabeça onde se encontra o osso occipital, explica Alan.


			— Lamento muito, Alan! Todos os funcionários do hospital sabem que hoje é um dia importante para você e sua irmã, e muitos iriam participar da comemoração do seu aniversário após o culto do reverendo Batista, mas infelizmente muitas vezes a vida muda os nossos planos sem qualquer aviso. Percebo que você está com um pouco de dor, vou fazer essa medicação que o doutor prescreveu e logo se sentirá melhor.


			— Clara... Clarinha, só foram aranhões, posso ir para casa agora mesmo— tentando se levantar e fingindo estar bem, fala Alan.


			— Calma aí, mocinho! Onde você pensa que vai?— segurando-o na cama e com uma voz firme, questiona Maria Clara.


			— Desculpe, Clara, não quero te causar nenhum transtorno. Só estou preocupado com minha família.
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